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“Favo de mel são as palavras suaves, 
doces para a alma” (Provérbios 
16:24).

J
onathan suspirou enquanto 

voltava da escola para casa. 

Normalmente, ele esperava 

ansiosamente pelos fins de 

semana. Mas, ultimamente, 

estava havendo muita irrita-

ção e discussão em sua família. 

Jonathan queria que eles se diver-

tissem mais juntos.

Naquela noite, ele se ajoelhou 

para orar. “Pai Celestial, quero 

ajudar minha família a conviver 

melhor. Por favor, ajuda-me a 

achar um jeito de ajudá-los a se 

sentirem amados. E, por favor, 

ajuda-os a se entenderem melhor. 

Em nome de Jesus Cristo. Amém.”

Jonathan deitou na cama se 

sentindo mais feliz. Ele tinha certeza 

de que o Pai Celestial o ajudaria a saber 

o que fazer.

Após o jantar no domingo, seu pai designou as 

tarefas para a reunião familiar. “Jonathan, você fica 

responsável por dirigir a reunião”, disse o pai.

Jonathan sorriu. Ele gostava da reunião familiar. 

Era uma ocasião especial quando todos passavam 

o tempo juntos. Elas o ajudavam a se sentir próximo 

de cada membro da família.

Então, Jonathan teve uma ideia! Talvez houvesse 

uma maneira de manter vivo aquele sentimento espe-

cial durante toda a semana.

Na segunda-feira à noite, Jonathan se mexia 

inquieto em sua cadeira enquanto aguardava o início 

da reunião familiar. Primeiro, seu irmão mais novo, 

Chris, fez a oração inicial.

Jonathan se levantou. “Obrigado pela bela oração, 

Chris”, disse ele. “Agora, quero apresentar algo novo. 

Chama-se ‘Falar coisas boas’.”

“Falar coisas boas?”, perguntou Chris.

“Isso mesmo! Quem dirige a reunião tem de 

falar coisas boas sobre cada pessoa da família. E 

a pessoa que dirige não pode se esquecer de falar 

coisas boas sobre si mesma! Eu 

vou dirigir a reunião desta 

semana. Então, vou come-

çar falando coisas boas.”

Jonathan sorriu para 

Chris. “Chris, você acorda 

feliz todos os dias. Você 

é um ótimo exemplo, principalmente quando me sinto 

bem cansado.”

Chris sorriu. “Obrigado!”

Jonathan sentiu algo muito bom no coração. 

“Joanna, você trabalha bastante, mas nunca vejo você 

reclamar. E você sempre tem tempo para mim.”

“Oh! Amo você”, disse Joanna. Ela bagunçou o 

cabelo dele e lhe deu um forte abraço.

Jonathan se sentiu ainda mais feliz por dentro. 

“Tag é um ótimo ouvinte. Quando ligo para ele na 

faculdade, ele sempre me dá ótimos conselhos e me 

diz para não desistir. E, antes de Benson partir para 

a missão, ele me ajudou a amar as escrituras. Sinto 

falta dele, mas ele está fazendo um excelente trabalho 

ensinando as pessoas sobre o Pai Celestial.”

Jonathan se virou para seu pai. “Pai, você nos ajuda 

a nos divertirmos, não importa o que estejamos 

fazendo.”

O pai riu. “Mesmo quando ficaram todos molhados 

e enlameados tentando plantar nosso jardim pela 

quarta vez?”

“Mesmo assim!” Jonathan riu. “E, mamãe, todos 

os dias antes de irmos para a escola, você prepara o 

desjejum mais delicioso do mundo. É isso o que me 

faz pular da cama de manhã!”

“Sim, claro!” O pai abraçou a mãe.

A mãe sorriu e deu um beijo em Jonathan.

“Ei, agora você tem que dizer alguma coisa boa 

sobre si mesmo, Jonathan!”, disse Chris.

Jonathan sorriu. “Com a ajuda do Pai 

Celestial, pensei em ‘Falar coisas 

boas’. Isso me fez sentir feliz!”

Todos sorriram para 

Jonathan. “Falar coisas 

boas” também fez a famí-

lia de Jonathan se sentir 

feliz. ●

A autora mora em Utah, EUA.

Juliann Doman
(Inspirado em uma história verídica)
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◆ Ver Vem, e Segue-Me, Doutrina e Convênios 102–105.


